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Vista assim do alto,
fica diferente, nem 
pareço a mesma.

nem pareço a 
mesma, antes de 
ficar chapada.

ainda ontem,
vi o desenho do 
monocórdio de 
robert fludd

mal consigo dar mais 
uma volta, nem sei 
por onde começar

ninguém
percebeu?

nunca vou 
sair daqui! 
socorro!

alguém me 
ajude!!!

vi num livro 
de gravuras 

antigas, quase 
não me lembro.
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orco
escuro

...

dessa 
vez eu 
passo 

...

outra 
vez, não 
posso.

ninguém 
percebe nada?

pareço tão 
desumana?

tudo é tão 
estranho...

cada vez
fica mais 

agressivo. o que
querem
de mim?

chega...
me solta...

só tem 
esse 

sentido.

Dói tudo...
chega!

me deixe 
sozinha...

me solta!

Estou 
enlouquecendo.

preciso
fugir daqui.
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Não me lembro de nada, 
perdi a noção do tempo. 

Desde que fui trazida para 
cá, sou mantida amarrada. 

Nada faz sentido, não 
existe motivo para isso.

Um estupro e o próximo, 
as cordas apertadas.

Ninguém aparece... 
Nada parece de verdade.
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2. MenthalosMenthalos

16

não posso 
sentir isso...

isso não...

são nós 
demais... para me deter, 

bastaria 
a porta 

trancada

a nudez é para 
me humilhar,
me deixar em 

pânico...
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Um vício cria uma lesão no 
cérebro; cria um circuito 
integrado e uma idéia fixa.

E se os cérebros 
forem gerados nas 
idéias? Como fico?

certa manhã,
acordei lendo um 
mapa do cérebro 

humano...

Sou dona de uma 
sensibilidade estranha, 

quase bizarra.

Não sei se justifico 
porque gosto?

Ou se gosto 
porque justifico?  ser striper num 

balcão de bar... 
seriam mais 
simples...

Basta eu me 
aquietar numa 

posição, começo 
a ter idéias 
curiosas... 

a pose me 
sugere uma 

forma de ser 
oprimida, 

essa forma 
começa 
a girar 
devagar,

e se 
transforma...

Minhas fantasias 
poderiam ser 

comuns...
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Naquela manhã 
me detive numa 

dessas fantasias, 
resolvi sair de 
casa descalça. 

minha sensibilidade 
bizarra me faz 
pensar essas 

coisas.

Parou por causa 
das pernas?

Ou foram meus 
pensamentos?

Gosto 
daquilo  que 

permanece, nada 
que é fraco me 

agrada. As coisas 
precisam me 
machucar:

Um tempero,
um amasso...

Uma pedra... um olhar

As plantas dos meus 
pés doíam; os sinais 
de dor percorriam 

as pernas, Os olhos 
do homem pareciam 

nuvens cinzas, 
prateadas entre 

uma chuva e outra; 
olhar que deriva 
para plenitude.

Me chamam 
Fátima

os meus pés mais perto da 
cabeça dele... Também é uma 

forma de arte, ficar em 
posições complicadas...

Algo para 
distrair sua 
genialidade 
nefasta...

Vou revelar 
uns segredos 
para esse cara 
barbudo, parece 

um frade
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Se fosse mais narigudo, 
lembrava o Frank Zappa. 

Tinha tato de cego

raios gama,
raios cósmicos, 
quase humano

Acho que foi um estupro

Isso já 
era meu

Então por que 
parece culpa 

dele?

Pensa, Fátima, no nosso
 quase amor dentro do carro. 

Nem ouvi a sua voz, nenhum rumor... 
eu Fazia tudo como se ele mandasse; 
Muito mais do que uma simples voz 

dentro da sua cabeça, feito paranóica.

permaneço descalça desde 
aquele dia. ele Parecia 
atento em tudo, sem 

pressa, mas obstinado; 
Mesmo assim, só acariciou 
meus pés, não me comeu.

O homem dos 
olhos de 
Raio X.

Devem me 
considerar 
histérica

Um dia desses 
não volto mais 

para casa

Distraída e chapada, vivia me 
ferindo por onde passava, 

era impossível esquecer meu 
masoquismo andando assim.
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3. MenthalosMenthalosMenthalos

Já lia Dennis 
Cramer antes 
daquele cara

Com treze anos 
me furava com 
compasso, mexia 
nas meninas se 
dormíssemos 

juntas

ouvi por aí que A parte do 
cérebro que controla os 

genitais fica perto daquela 
que controla as pernas e os 
pés, e fica bem longe daquela 

que controla a língua
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Um amigo meu 
alertava:

muita maconha 
gera paranóia...

Nada a ver com meu 
comportamento, eu era 
a própria paranóica.

Costumava ir  a 
eventos assim antes 

do meu vício, decidi que 
não mudaria durante.

comecei a crer que 
havia alguém me 

seguindo, às vezes 
pareciam muitos...

Naquela tarde, 
haveria um 

concerto de jazz 
na praça Maior.

Tem alguém 
lá na 

frente...

Eu sabia!... 

o que essas duas 
estão fazendo ali, 
falando de mim?...

já estou 
estressada com 

a demora dos 
caras...

O que é 
aquilo ali 
no chão?

mas... essa 
sensação...?

Quero 
assistir ao 
show muito 

louca...

A paranóia de 
novo, preciso 

sair daqui...
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MenthalosMenthalosMenthalos
			   ) 4.Menthalos (

O que estava 
jogado no chão 
era uma revista 
em quadrinhos.

Quando falo do 
vício, não sei bem 

de qual vício falo.

A maconha não, 
maconha é um

estado de alma...

Meus pés começaram 
antes? ou da revista 
em diante, tudo se 

confunde? 

Não sei se falava 
do meu masoquismo, 

se da revista.

O concerto começou 
sem que me desse 

conta, parti antes que 
terminassem a primeira 

música, curiosa para ler 
os quadrinhos. 

Encanei que parecia 
antiguidade, um 

número raro, digno 
de colecionador...

Antes 
distraída
com tudo, 

agora 
uma única 
coisa me 

obsecava.
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por meio de poucas partes de um 
sistema, era capaz de decodificar, 

em instantes, o sistema todo.

Quando li a primeira vez, 
achei muito tola. Menthalos 
tinha um poder estranho: 

E agora, Fátima?...
os caras estão tocando 

Ornette Coleman,
e você alienada nessa

revista besta.

Somente o nome na 
capa; Nada de número, 

editora, autor.

Narrava a história 
de Menthalos, 

um mutante num 
futuro próximo.
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Você acredita na 
evolução do homem
a partir do ramo
dos macacos? 

A temperatura da 
terra pode sugerir que 
Darwin anda errado?

Senão, o que
viria do macaco,
além do pulso?

Se não vem dele, de 
onde vem as formas, 

feitas em idéias? 
De onde parte tudo?

O campo de sentido 
se apresenta como 
noosfera, o lugar do 
significado de todas 

as linguagens. Para Saussure, as 
línguas são sistemas 
de signos, em que um 
elemento se define 

em relação aos 
demais elementos.

Eu sou Menthalos. 
Descartes afirmava 
que, ao saber somar 
2+2, sabe-se toda 

a matemática.

eu sou
um puto na 

vida...

Sistemas inteiros 
em um único 
elemento...
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Desde cedo manifestei meus poderes 
mutantes. Com apenas uma ou duas 

palavras, aprendia toda uma língua. Hoje 
sei todas, li e memorizei toda literatura 

escrita e gravada. Com um ou dois 
comandos, também aprendo a fazer 

qualquer coisa: pilotar foguetes, fazer 
cirurgias, tocar instrumentos musicais. 

Toco todos, faço tudo, sei de cor todas as 
músicas compostas no planeta, desde que 

registradas em algum lugar.

Vivia de pequenos deslizes e para alimentar meus vícios: 
literatura e fumaça. Um dia, fui descoberto por uma 

sociedade paramilitar, que recrutava mutantes. Junto 
comigo, haviam recrutado mais duas mulheres e uma 
menina. Das duas, uma era anfíbia, outra era capaz 

de se transformar em fera. A menina era pirocinética. 
Todos emocionalmente desequilibrados, ainda não 
sabíamos o quanto perigosos poderíamos ser.

Também domino a linguagem das 
máquinas; entro em qualquer sistema, 
vivo de roubar bancos sempre que 

preciso. Minha mente é uma estrutura 
com todas as informações conectadas. 

Se não a utilizo, morro; minha mente 
morre se ficar parada. Para me conter, 
preciso mergulhar o cérebro na fumaça 
das drogas, mantê-lo embevecido com 
maconha, haxixe, ópio, tanto faz, desde 

que faça fumaça, bastante fumaça.

Para eles, eu não passava 
de um drogado. Quanto 
a elas, a anfíbia tinha 

síndrome de pânico quando 
não estava na água; a fera, 
transformada ou não, era 
sociopata; a menina do 
fogo tinha personalidade 
bipolar. Tentaram nos 

manipular, mas a manipulação 
é retórica, também é um 

sistema. Nossas supostas 
patologias são sistemáticas, 

não foi difícil decodificá-
las e construir uma ligação 

suspeita entre nossas 
demências.

Desatento, um dia não 
acordei mais. Sedado, 

limparam minha mente dos 
opiáceos por meio de 

processos químicos, fui 
drogado com anestésicos, 
acessaram minhas ondas 
cerebrais com eletrodos 

magnéticos. Desacordado, 
passaram a me utilizar 
como uma máquina de 
dados e de processos. 

Mas o que eles não 
sabiam é que, mesmo em 
coma induzido, meu poder 
continuava funcionando, 
encarou minha prisão 
como mais um sistema

a ser resolvido.

Para escapar, meu 
corpo se pôs a explorar 
partes desconhecidas do 
cérebro, desenvolveram-

se em mim poderes 
telecinéticos. Em 

princípio fracos, esses 
poderes me permitiram 

movimentar dados 
em forma de álgebra 
booleana e corrente 
elétrica para dentro 
de suas redes de 

computador. Uma vez na 
rede, mergulhei no mundo 

virtual e naveguei por 
meses. Quando retornei, 
tinha força suficiente 

para destruir todos eles.
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A história continuava... 
Em sua saga, Menthalos 

vai em busca de suas 
parceiras mutantes, 

perdidas por aí.

Foram amantes 
promíscuos, 
Menthalos e 

aquela menininha.

Bola de Fogo, de mãos dadas com ele, 
lança chamas nos aviões e outras 
forças armadas durante uma crise.
É o quadrinho mais legal da revista.

A mais curiosa era Bola 
de Fogo, a mocinha da 

pirocinese. Com pouco mais 
de treze anos, um poço de 

perversão e maldade.

Desorientada, foi
seduzida pela fala macia
de Menthalos; tornou-se
o único em quem confiava.

Em um dos capítulos 
da saga, enquanto 

Menthalos flutua no ar 
sobre a cidade, jogando 
filas de carros umas 

contra as outras,

crash!!!
crash!!!

bum!bum!

plof!
plof!plo

f!
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Animal era a mais gostosa das 
três. Peitos, bunda, coxas... 
nada escapava do desenhista 
afoito por mostrar Animal 

pelada e peluda em todas as 
posições possíveis.

Transava com todos no 
quarteto. Mais lésbica que 

hétero, Animal aparecia várias 
vezes beijando a mulher 
anfíbia, acariciando Bola 

de Fogo, enquanto dormia, 
metendo com Menthalos.

A anfíbia era Espuma 
do Mar. Aos poucos, 

foi sumindo da saga e 
desaparecendo nas águas.

Às vezes, era caçada, 
capturada em redes 
suspensas, colocada 
em jaulas, amarrada. 

Menthalos sempre 
apareceu para 
salvar Animal.

Parecia ser a 
preferida de 
Menthalos, a 
única a quem 
dava ouvidos 
nas decisões 
que tomava.

Espuma do Mar quase 
não falava, mas não era 

indiferente às atrocidades 
do grupo. Teria pena dos 
seres humanos, vítimas 
indefesas do genocídio 

vingativo de Menthalos e 
das outras? 

No último quadrinho 
da saga, Espuma do 
Mar de desfaz nela 
mesma, nunca mais 
retornaria para 

superfície.

plo
f!

plof!

plof!

plof!
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3. MenthalosMenthalosMenthalos
    ) Menthalos (

O universo todo 
numa única corda, 

como em um 
sistema...
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Mesmo boba, na 
história em quadrinhos 

Menthalos tinha o mesmo 
olhar de nuvem chuvosa 
do cara da carona, que 
acariciou meus pés...

Tudo isso 
aconteceu 
faz tempo,

Preciso fugir 
daqui... Preciso 

fugir daqui...

é estranho 
recordar minha 
experiência com 

Menthalos e pensar 
que aconteceu 

comigo.

Na minha loucura, 
tinha plena certeza 

de que seriam a 
mesma pessoa

Terminei a história 
desesperada para 

sair dali.

Sentido-me observada por 
todos, parti no primeiro 
ônibus que passou, no 

primeiro ponto que encontrei.

Depois disso,
só me lembro de 
acordar em uma 

masmorra escura.

parece que ainda 
estou louca quando 

sinto saudades.

e me tornar mais uma das 
vítimas do mutante. 

era vocÊ o 
tempo todo!

M de maconha, 
Menthalos, 

sadoMasoquismo

Ver na cara de Menthalos a cara do homem dos 
pés parecia me levar para dentro do texto
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5. MenthalosMenthalosMenthalos
			    ) Menthalos (

								        ... Menthalos

Sinto falta 
daquilo tudo. Do 
escuro, da dor, 
das cordas...

Isso me deprime, 
querer estar lá

de novo, ser 
seqüestrada

de novo.
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Não fui prisioneira 
política, nem 

castigada por 
quaisquer heresias.

Apenas entrei no ônibus, 
desconfiada de que me 
seguiam, devem ter me 
capturado nessa hora.

Quando acordei 
amarrada e 
sem poder 

falar, fiquei 
desesperada.

De tempos  em 
tempos, era solta, 
colocada em outra 

posição mais 
desconfortável, e 
amarrada de novo.

nunca vou 
sair daqui! 
socorro!

alguém me 
ajude!!!
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Não posso 
estar sentindo 

isso...

Mais forte, 
filha da puta!!!

quero ser 
chicoteada...

Estou 
sentido 
tesão,

colocaram 
alguma droga 

dentro de 
mim...

há horas 
estou toda 

molhada,

A dor é 
deliciosa

fui levada para 
uma câmara de 

torturas...
me chicotearam 
por horas...

O que 
acontece 
comigo?

Comecei a ser espancada 
com crueldade; Ao 

mesmo tempo, permanecia 
constantemente excitada. 
Junto da dor cada vez 
mais intensa, gozar era 

outro tormento.
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me bateram tanto, 
que as tiras de 

couro dos açoites 
rasgaram a pele.

me colocaram em 
todos os aparelhos 

de tortura que 
havia no lugar

me lembro 
de tudo que 

utilizaram para 
me machucar

O pé não!
me solta... deixa 
o meu pé em paz... 

me solta!
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Nunca mais 
falei depois 

daqueles dias.

desmaiei várias 
vezes entre os 

espancamentos, gritei 
até perder a voz e 
a razão, enquanto 

continuavam...
A dor era só dor 
nesses delírios...
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6. MenthalosMenthalosMenthalos
    ) Menthalos (

        ... Menthalos

         Menthalos/solahtnem

Ele sempre estava lá,
nos olhos prateados do cara 

singular, nas plantas dos 
meus pés descalços desde 

que ele me tocou...

O tempo todo, 
sentia a inquietante 

presença de 
Menthalos, mais na 
minha cabeça que 
nas sessões de 

tortura.
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vibrei alucinada quando 
queimaram meus pés, vibrei 
em cada curva dos chicotes 

e das palmatórias.

E pensar que a 
mulher já dominou 
o mundo por meio 

do parto e da 
agricultura...

Quando fui deitada no leito 
de Procusto, lembrei-me 

dos que já havia visto por 
aí em filmes de terror,

filmes de gladiadores, 
livros de bruxas, 

museus da tortura.

Assim que fecharam o 
castigo que prendia meus 

tornozelos, senti o frio da 
madeira nas costas, o aço 
das algemas nos pulsos, 

uma dor difusa pelo corpo 
todo quando uma mão 

invisível girou a manivela, 
que girava o eixo, em  torno 

do qual as correntes 
faziam voltas... 

Sempre havia mais 
uma volta, meu corpo 
foi esticado como uma 

corda de violino.
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a vibração perversa, a 
elaboração engenhosa 

a  partir do impulso dos 
macacos, pronta para se 

definir em relação às garças, 
aos mochos e às corujas.

A mão que gira a manivela 
vai afinar o cosmos, eis o 

monocórdio de Robert Fludd 
a vibrar, entre as torturas de 

Fátima e o modelo do universo, 
como um sistema organizado. 

O século XX
verá o

nascimento 
da teoria dos 
sentidos...

incolores idéias  
               verdes 
dormem
furiosamente 
verdes
furiosamente 
incolores
furiosamente 
verdes dormem 
incolores 
furiosamente
idéias

uiva depende do ponto de vista
pala depende do ponto de vista
mala depende do ponto de vista
ruiva depende do ponto de vista

russa depende do ponto de vista
vaca depende do ponto de vista
prana depende do ponto de vista
uma depende do ponto de vista

depende do ponto de vista soco
depende do ponto de vista muco
depende do ponto de vista puto

depende do ponto de vista visgo
depende do ponto de vista tudo
tudo depende do ponto de vista
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O prazer dos sentidos é 
sempre regulado de acordo 
com a imaginação.O homem 
só pode pretender felicidade 
servindo-se de todos os 
caprichos da imaginação...

Estrangeiro:  Pelos Deuses! Não teremos 

ainda compreendido a 

afinidade entre estes dois 

homens? 

Teeteto: Entre que homens?

Estrangeiro: Entre o pescador com o 

anzol e o sofista.

Adeus, felizes campos, onde moraNunca interrupta paz, júbilo eterno!Salve, perene horror! Inferno, salve!Recebe o novo rei cujo intelectoMudar não podem tempos, nem lugares:Nesse intelecto seu, todo ele existe;Nesse intelecto seu, ele até podeDo Inferno Céu fazer, do Céu Inferno.

Beleza é algo simples; 
a fealdade é a coisa 
excepcional.

E imaginações fogosas, 
sem dúvida, preferem o 
excepcional ao simples.

Imaginemos o ar em contato
com uma capa de água: se muda o 
sopro do vento, a superfície da 
água se decompõe numa série de 

divisões, vale dizer, de vagas; são 
essas ondulações que darão uma 
idéia da união, e por assim dizer, 
do acoplamento do pensamento 

com a matéria fônica...

Eu sou Ferdinand de Saussure,
venho para declarar a 

arbitrariedade dos sentidos, para 
demonstrar o domínio da palavra 
sobre o fato, para desmontar a 
lógica, a retórica e a gramática, 

venho para deslocar seu ponto de 
aglutinação das coisas dadas.

uma nekuia para Saussure
no inferno dos sentidos

nota           o percurso da traça no meio das figuras
apenas uma marca                      traço que parece isto

      AcordA
no meio das figuras             

concorde com a definição em negativo do sentido
mera retórica

a impostura 
das formas
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um lugar ameno para 
Saussure
no paraíso
dos sentidos

Tanto faz a corda o corpo o cérebro 
eletrônico de Menthalos está sempre 

pronto para dar o troco para dar a trova 
para dar o tom da prosa para sugerir a 

troca para acender a bomba para explodir 
a língua na ponta do palato duro no 
beijo mais absurdo do planeta mais 

obsceno da escola mais desumano que 
te dizer te amo que te dizer te adoro que 
te dizer o quanto sinto forte a conversão 

do Sol em super nova quando te vejo 
amarrada a toda hora hora hora

uma nekuia para Fátima
onde tudo é possível

onde posso te encontrar por aí
perdida na floresta dos sentidos

nesse intelecto seu
que tudo pode

por onde se passeia 
e mora 

o monocórdio de Fludd te confunde
na cidade aberta como mapa?
logo você, que conhece tão bem o asfalto 
o chão a praça... 
passeia na cidade feito garça
promete o fim do mundo feito santa
esquece a corda o monocórdio
e some

onde tudo é possível
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7. MenthalosMenthalosMenthalos
    ) Menthalos (

        ... Menthalos

         Menthalos/solahtnem

Menthalos...

Eu sabia... havia 
um jardim no fim 
de tudo isso...
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A noção do tempo 
confundida entre sono, 
desmaio e vigília, nem 

sei quantos dias passei 
naquelas masmorras 

e naquele inferno 
debaixo da terra. 

Um dia, 
falaram 
comigo...

Acorda, sua 
vagabunda... 

hoje vou ser um 
pouco pior...

Outra 
mulher...

Uma mulher 
forte e 
tesuda...

Não quero ser 
desamarrada 

nunca...

Estou 
apaixonada
por ela...
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sua puta, vou 
te lembrar das 
outras partes 

do corpo...

Esta é sua 
última sessão 

de tortura,

sua maldita 
voz está me 
apavorando...

mas... porque
estou tão assustada?

é a sua voz... 

farei com
que jamais se 
esqueça dela...
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8. MenthalosMenthalosMenthalos
			    ) Menthalos (

								        ... Menthalos

         Menthalos/solahtnem

Menthalos...
Menthalos

Quando os abri os 
olhos, havia uma 
terceira mulher 
diante de mim...

O cabelo era 
diferente, o modo 

de olhar, de 
ficar muda... mas 
tenho certeza, 
aquela mulher 
era meu duplo.
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Guardei como 
Menthalos, como se 
fosse um sistema 

organizado.

Enfim, Menthalos 
não é tão 

simples como 
parecia no início.

Li apenas uma 
vez, naquela 

tarde divisora 
de águas, em que 

mergulhei, através 
de Menthalos, em 
outra história... 

Enquanto isso, 
a banda tocava  

Song X, de 
Ornette Coleman

Um trio de 
teclado, baixo 
e bateria... uma 
menina novinha 
nos teclados

uma baterista esperta, uma 
contra-baixista noiada... 

Chapados, até a menininha... 

Deveria ter 
prestado 

mais atenção 
nessa banda

Teria sido abduzida 
por eles e nada 

aconteceu?

Acompanhavam um 
solista de violino... 

parecia o Ian Anderson, 
mas tocando Free Jazz...

eles tocam 
tanto

Guardei o texto de 
cor, nunca mais li a 
revista rara depois 

que saí de lá...

Só peças de O. Coleman: 
Vídeo Games, Trigonometry, 

Long Time no See, Virgin 
Beauty, Desert Player
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9. MenthalosMenthalosMenthalos
    ) Menthalos (

        ... Menthalos

         Menthalos/solahtnem

Menthalos...
Menthalos
Menthalos

 a praça lotada, 
perfume de maconha 
por todos os lados, 
como uma neblina em 

plena tarde...

Era informação 
demais; Quando não 

prolongava as notas, 
executava tantas que 

nem ouvia quais.

fazia duetos 
intermináveis 

com a tecladista

a baterista 
dividia em 

quatro, cinco, 
até mais ritmos 
diferentes na 
mesma peça

o calor, o Sol, 
o asfalto e eu 

descalça no
meio do mundo...
e Menthalos
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Perto de terminar, 
as coisas ficaram 

mais fáceis de 
entender.

Não gritei, perdi os sentidos 
poucos tapas depois que ouvi 
sua voz pela última vez... Dali 
por diante não me espancou 

mais, só me deixava amarrada 
e com os olhos vendados...

Nessas horas, 
sentia que trazia 

meu duplo diante de 
mim e a torturava, 
como faria comigo. 
Ela nem gemia, creio 
que nem pensava...

Um dia, ela 
retirou as 
vendas e eu 
pude vê-la 
novamente.

e os meus pés 
são lindos...

Meu corpo 
continua o 
máximo...

não 
concorda 
comigo?
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Acuada, 
arrastou-se 

para os cantos 
da sala, quando 
me viu olhando...

Já não parecia 
comigo, era outra 

pessoa ali...

Eu adorei
o que vi...

Gozei várias 
vezes, nem 

precisava me 
tocar...

deformado 
pela dor

que sentia...

Adorei ver 
seu rosto 

mudo,
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10. MenthalosMenthalosMenthalos
			    ) Menthalos (

								        ... Menthalos

         Menthalos/solahtnem

Menthalos...
Menthalos
Menthalos
Menthalos

Aquilo se repetiria 
sempre, uma quarta 

mulher poderia aparecer 
a qualquer instante...

Será que ela 
faria isso 
comigo?
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qualquer coisa 
dividida em duas 
assume natureza 

venérea, não termina 
nunca, apesar dos 
números ímpares.

As bodas de 
Canaã, O cântico 
dos cânticos, O 
casamento do 
Sol com a Lua.

 todos são 
violentos; 

envolvem vinho, 
traição, morte, 
terminam em 

tragédia. 

ou é vencido por uma 
emphata, que destruiu 

seu coração de pedra... 
não me lembro mais...

Me sinto bem 
agora... estou bem... 
estou calma... nem 
quero me machucar 

tanto...

Estou livre...

Livre e
histérica...

Menthalos tinha dois 
finais possíveis... ou ele 

se envolvia com uma 
mutante, capaz de gerar 
dragões e dinossauros 

em ovos gosmentos

Tudo isso envolve um
rito sofisticado, um 

sistema complexo, digno 
de Menthalos...

O casamento 
é um mito 
curioso.



84 85

O Sol não pode viver 
perto da Lua... nunca 

mais fui seqüestrada de 
novo... voltei a ler Dennis 
Cramer, Franco Saudelli, 

George Pichard.

leio José de Alencar, 
preciso escolher outra 

parte da roupa para 
excluir de vez, além 

dos calçados.

Também leio São João 
da Cruz, seria legal 
ser uma carmelita 

descalça, usar cilício,
não vestir nada debaixo 
do hábito, usar aliança.

Vamos definir 
tragédia assim: há 

tragédia quando você 
só sabe depois. 

Se Deus não joga 
dados com o universo,

Menthalos vai
enlouquecer com isso.

Eu sabia... havia 
um jardim por 
trás de tudo...

Um jardim 
suspenso...

Suspenso como 
eu, quando estava 

amarrada e me 
chicoteavam...
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Agora eu 
vou pra 

Babilônia...
Livre de 

Menthalos?



Se a literatura muitas vezes encaminha o interesse 
pelos livros e desperta o prazer da leitura, na 
minha geração – nasci em 1964 – esse papel foi 
cumprido também pela História em Quadrinhos. 
Fui alfabetizado aos 5 anos de idade; antes 
dos livros, o que busquei ler pela primeira vez, 
fora das obrigações da escola, foi um gibi do 
Homem de Ferro. Havia, então, um programa de 
televisão para crianças, chamado Sessão Patota, 
cuja atração principal eram desenhos de super-
heróis; cada dia da semana era reservado para um 
deles. Eram os heróis da Marvel, alguns ainda se 
lembram dos antigos desenhos “quase” animados 
do Capitão América, do Hulk, do poderoso 
� or, de Namor, o príncipe submarino, e do 
Homem de Ferro. Ao redor deles, havia também 
bonecos e gibis – os bonecos eram bem toscos, 
comparados com os de hoje em dia; os gibis, 
porém, eram editados com capricho pela EBAL, 
a cores e em formato americano, com histórias, 
na época, atualizadas com o que era editado 
nos Estados Unidos, contrariamente ao que 
aconteceu, em anos posteriores, na época em que 
a editora Bloch assumiu o mercado. 

No entanto, quando, aos 7 anos de idade, 
resolvi escrever, � z contos de terror, também 
in� uenciado pela televisão – toda sexta feira à 
noite passava, na TV Bandeirantes, � lmes de 
terror e � cção cientí� ca no programa Cine-
Mistério – terminei por me formar em Letras 
e me tornei professor universitário nas áreas 
de semiótica e lingüística geral. Apesar disso, 
embora hoje em dia minha vida pro� ssional 
esteja bastante concentrada na literatura, nunca 
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abandonei os quadrinhos, seja como leitor, 
seja nos ensaios de semiótica que já publiquei 
sobre o tema; por volta de 2007, depois de 
haver escrito romances, contos e poesia, todos 
gêneros literários, revolvi fazer uma HQ. Não sou 
desenhista, para desenvolver o projeto inicial do 
texto lancei mão de fotogra� as, a maioria colhida 
na internet, com as quais, por meio dos poucos 
recursos que domino do processador de texto, 
consegui montar as primeiras versões do roteiro 
de Menthalos. Por � m, quando trabalhei com o 
Luiz Gê no livro Análise textual da história em 
quadrinhos – uma abordagem semiótica da obra de 
Luiz Gê, acabei conhecendo o Jozz, que aceitou 
fazer os desenhos e aprimorar a narrativa a partir 
das minhas montagens de fotos e textos verbais.

Menthalos, no entanto, tem outras origens 
além dessa. Quem está acostumado com os 
processos de criação artística, sabe que a relação 
com o cânone, qualquer que seja seu estatuto 
semiótico – literário, musical, pictórico, etc. 
– é fundamental; nos cânones, as soluções 
engenhosas dos grandes autores estão à 
disposição de quem souber fruir e usufruir delas. 
Para quem escreve literatura, a leitura de clássicos 
como Homero, Dante, Sade, Henry Miller, entre 
muitos mais é indispensável; para quem faz HQs, 
ocorre o mesmo com Winsor Maccay, Osamu 
Tezuka, Guido Crepax, etc. Todavia, ao lado 
desse tipo de cânone, de ordem geral, formado 
por meio da crítica especializada, cada autor, 
em particular, constrói um cânone pessoal, em 
que textos provenientes daquele cânone geral 
dialogam com outras in� uências. Desse ponto 

de vista, Menthalos tem suas origens nos muitos 
livros e HQs que li ao longo da minha vida, 
permeados por gostos bem pessoais. 

Antes de tudo, entre os temas articulados no 
discurso de Menthalos, trata-se de uma novela 
grá� ca sadomasoquista, cuja in� uência principal 
é George Pichard, com ênfase na podolatria, 
in� uenciada, nesse tópico, por Franco Saudelli 
e Dennis Cramer. Contudo, como Menthalos 
e suas companheiras são anti-super-heróis, o 
diálogo com Stan Lee e a Marvel Comics é 
evidente. Gosto bastante daquele tema erótico, 
meu primeiro romance, Amsterdã SM, é um 
romance sadomasoquista; em 2008, organizei, 
com o Glauco Mattoso, a antologia de contos 
e poesias M(ai)s – antologia SadoMasoquista 
da literatura brasileira; já está no prelo nossa 
segunda antologia, Aos pés das letras – antologia 
da podolatria na literatura brasileira. Contudo, 
não se trata apenas disso, há, em Menthalos, pelo 
menos uma tematização mítico-religiosa, quase 
esotérica, nas citações de Cornélios Agrippa e 
Robert Fludd; uma tematização musical, nas 
diversas citações de instrumentos musicais e 
músicos de jazz, em especial, do álbum Song 
X, de Pat Metheny e Ornette Coleman; e 
uma tematização metalingüística, quando os 
quadrinhos falam dos próprios quadrinhos, mas, 
ainda, quando são citados temas da semiótica, das 
teorias da linguagem e da lingüística moderna, 
como frases dos lingüistas mais importantes do 
século XX, Noam Chomsky e Ferdinand de 
Saussure – este último aparece como personagem 
da HQ no capítulo 6.

Isso faz de Menthalos uma “epopéia pessoal”, 
sem dúvida, entretanto, na medida em que 
dialoga com temas sociais – o sadomasoquismo, 
a religião, a música e a semiótica – a HQ ganha 
uma inserção menos subjetiva e pode alcançar 
seus possíveis leitores, descentralizando-se, 
assim, exclusivamente dos gostos e da formação 
de quem a concebeu. Numa primeira leitura, 
Menthalos pode parecer fruto de delírios 
grá� cos, cujo texto teria a única função de 
coordenar imagens quase aleatórias, com frases 
muitas vezes sem sentido imediato, todavia, as 
articulações entre os temas e as � guras vão além 
disso. Uma citação – e em Menthalos há várias 
delas – não tem apenas a função de ornamentar o 
discurso, mas de promover diálogos que trazem, 
para dentro do texto, outros textos em relação aos 
quais tal discurso se de� ne; trata-se de estabelecer 
ligações conceituais das quais o leitor se deve 
valer para a fruição da história. 

Em tempos em que a facilidade, a favor da 
rapidez, tende a banalizar quaisquer conteúdos, 
� ca fácil apelar para o “sem sentido” diante 
das di� culdades dos percursos de leitura, 
banalizando assim, mais uma vez, a semiose dos 
textos mais complicados. Menthalos pede, antes 
de tudo, uma desaceleração do tempo de leitura 
e uma re� exão uma pouco mais detida a respeito 
da construção do sentido e das diversas ordens 
conceituais que contribuem para sua forma; 
em sua semiótica, Menthalos busca resistir à 
banalização da signi� cação não por meio do “sem 
sentido”, mas pela complexi� cação dele.  
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